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     Mo dúpé gbogbo




    O menino Pedro




    




    

      

        1 Emicida. Amoras. Sobre Crianças, Quadris, Pesadelos e lições de casa. 2015. disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=0GY-AJdqJyk > Acessado em: 29 de jul. 2022.


      


    


  




  

    DOCUMENTAÇÃO DE ABERTURA




    Com este documento, tenho em vista entrar no tempo que cerca a ancestralidade presente na dramaturgia Aruanda de Joaquim Ribeiro, diante das poéticas que observo na obra. Dessa forma, faço uma leitura reflexiva para os aspectos do corpo preto. A partir da obra Aruanda, quero dialogar sobre o Quilombismo proposto Abdias Nascimento.




    Dessa maneira, entendo a obra Aruanda como um espaço de reflexão, que revisita o corpo preto como uma ideia singular e única de comunidade, que transgride a sociedade para rasgar o véu que nos encobre sobre as encruzilhadas da vida. Um corpo preto não anda só, ele sempre está acompanhado de sua ancestralidade que lhe fortalece, sendo um corpo que se molda sobre a ideia e a força do quilombo. A obra Aruanda propõe um momento único de encontro entre Exu e a arte cênica, proporcionando o registro de uma obra que coloca a cultura africana e afro-brasileira em foco.




    A obra Aruanda, marca o início da materialização daquilo que Abdias Nascimento irá chamar de Quilombismo. Assim, dialogo minha escrita, totalmente com pesquisadores e estudiosos de pele preta, no intuito de fazer deste documento um espaço de aquilombamento. Não nego de forma alguma a importância dos textos eurocêntricos escritos por autores brancos, uma vez que contribuem para o entendimento da sociedade na sua totalidade. À vista disso, este documento é um ato de resistência do tempo ancestral preto, que manteve viva os hábitos e costumes pretos por meio da oralidade e de suas lutas diárias.




    Aqui se faz presente um documento de produção poética, buscando estabelecer uma escrita humanamente sensível, tendo a estética, como plano de valor humano neste documento e não como consigna de beleza. As páginas a seguir, nascem, diante da compreensão de estética, como um modo de sistematização moral do comportamento humano, por meio da ética Ubuntu e de um corpo que se aquilomba.




    Não planejo concluir este documento, lanço todas as ideias colocadas aqui sobre o tempo ancestral, todo texto presente nestas páginas, é apenas continuidade de um caminho que não se inicia aqui e tampouco terminará nas páginas a seguir. Este documento, é um conglomerado de ideias, que permeia o meu e o corpo de toda pessoa preta, que se coloca em busca de sua ancestralidade e dá nuances que cercam este corpo.




    Uberlândia, 2 de agosto de 2022




     Gratidão, Axé!




     O menino Pedro




    PALAVRAS-chave: QUILOMBISMO, ESTUDO DRAMATÚRGICO AFRODIASPÓRICO, TEATRO, CORPO PRETO, COSMOLOGIA AFRICANA.


  




  

    PRÉ-DOCUMENTO: CAMINHOS POÉTICOS, CORPOS QUE TRANSGRIDEM, ORALIDADE QUE RESISTE




    CAMINHOS POÉTICOS, RESGATE DO CORPO PRESENTES NA DRAMATURGIA ARUANDA




    Proponho uma escrita que preserve este documento quanto à memória oral das vozes presentes na dramaturgia Aruanda, por entender a oralidade como forma de expressão simbólica que constitui um corpo. De acordo com Maria Leda Martins2.




    Memória não se restringe, na própria genealogia do termo, à sua face de inscrição alfabética, à escrita. O termo nos remete a muitas outras formas e procedimentos de inscrições e grafias, dentre elas a que o corpo, como portal de alteridades, dionisiacamente nos remete (LEDA MARTINS, 2003, p.02).




    A memória não se resguarda apenas em livros, museus, arquivos e jornais, ela está presente no corpo daquilo que conhecemos como ancestralidade. O corpo é o portal para se entender o humano expressivamente, com o auxílio dos saberes resguardados pela memória ancestral.




    Este corpo perpassa por espaços próprios e profundos, propondo experiências históricas, pessoais, de resgates culturais e científicos, que possibilitam a transmissão de conhecimento por outras vias.




    Os repertórios orais e corporais, gestos, hábitos, cujas técnicas e procedimentos de transmissão são meios de criação, passagem, reprodução e de preservação dos saberes [...] (LEDA MARTINS, 2003, p.05).




    Este documento se constrói desta forma, ao passo que se constitui como um memorial de resgate da cultura afro-brasileira através do tempo e da ancestralidade presente na dramaturgia Aruanda de Joaquim Ribeiro, junto ao revisitar da poética Ubuntu. Onde tal documento se molda por caminhos não lineares.




    O racional pode nos tirar emoção, e a racionalidade sem emoções nem empatia, assim como a imaginação sem cognitividade nem racionalidade, constrói um conhecimento humano parcial e incompleto. O medo de pensar cartesiano pode colocar a estética em uma zona limite de tensão e de aproximação entre racional e imaginativo, entre cognitivo e expressivo. Tensão e aproximação que levaria a uma maior completude de pensamentos. Entendo a estética como um espaço que quando mal explorado soa como algo “pomposo”, perdendo seu real significado.




    Existe um certo olhar para o corpo preto, que transporta seus traços como algo a não ser reproduzido, por não atender esteticamente aos padrões eurocêntricos que permeiam uma sociedade embranquecida, onde o corpo preto perpassa por um processo de se fazer visível dentro de sua existência histórica. Para Frantz Fanon3:




    A civilização branca europeia, impôs ao negro um desvio existencial [...] No caso do negro, nada é parecido. Ele não tem cultura, não tem civilização, nem “um longo passado histórico” (FRANTZ FANON, 2008, p. 28 e 46).




    Portanto, considero este documento como uma produção poética, para que o meu corpo, neste trabalho, não, pareça algo abstrato. Assim, desejo dar forma a um texto que é humanamente sensível e que se propõe a olhar para a dramaturgia e a ação cênica de Aruanda dentro desta mesma perspectiva. Considerando a estética como um valor humano neste documento, e não como uma ordem de beleza.




    Em termos simplificados, estética é um sistema de valores e poética é um projeto de valores mais subjetivo, onde o poeta não diz o que aconteceu, mas o que poderia acontecer. Este documento surge da compreensão da estética, como um método de sistematização moral do comportamento humano pela ética.




    A ética é um conceito que surge através da busca por um objetivo compartilhado, isto é, um entendimento que considera a dignidade de todos os seres que convivem e habitam numa comunidade. Dessa forma, a poética, conforme este documento, é um método de encontrar uma forma de dar visibilidade aos pensamentos estéticos que se estabelece via um corpo que se aquilomba. Onde a estética tem como princípio o transcender a existência humana, sobre os saberes poéticos ancestrais que habitamos.




    Projeta-se, ao mesmo tempo, tanto no âmbito da ética, como entendida pela filosofia Nagô, quanto da estética, uma estética preta diaspórica, que diz de processos dinâmicos de interação, transformação e reatualização de falas, gestos e memórias em novas formas de linguagem e expressão. É um ato de existir ligado à presença/ausência de Calunga, o performar de partida e de chegada das negras e negros em diáspora (SORAYA PATROCÍNIO4, 2021, p. 43).




    Este texto dá voz aos corpos pretos que fazem parte da minha ancestralidade de forma poética. Retomo aqui a voz de um povo preto que faz parte da obra Aruanda, dentro e fora da ação cênica.




    Joaquim Ribeiro, ao escrever Aruanda, apresentou um texto dramatúrgico questionável que deixa o corpo da mulher preta em segundo plano, com um olhar hostil para a pretitude brasileira, mas, simultaneamente, mostra a realidade do corpo preto afro-brasileiro, que está preso em um mundo de destruição do seu corpo.




    Quando Aruanda é encenada pelo TEN5, se constrói a possibilidade de se discutir a poética Ubuntu e se torna possível observar a materialização do Quilombismo sob o corpo preto. “O negro é um homem negro; isto quer dizer que, devido a uma série de aberrações afetivas, ele se estabeleceu no seio de um universo de onde será preciso retirá-lo.” (FRANTZ FANON, 2008, p. 26).




    Somos descendentes de um país marginal, onde o corpo negro é um bem material, herdeiros de uma doença que acomete os nossos corpos, mas, ao mesmo tempo, somos todos os povos que estão em Aruanda e frutos de um tempo, que nos leva ao encontro do quilombo que nos habita. Pensando nessa ideia, te convido a se unir a mim, em reconhecimento às pretensões que nos acompanham, em busca de um novo olhar para o corpo preto e sua história.




    




    

      

        2 Leda Maria Martins, é poeta, ensaísta, dramaturga e professora. Doutora em Letras/Literatura Comparada pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), mestre em Artes pela Indiana University e formada em Letras pela UFMG. Possui pós-doutorados em Performance Studies pela New York University e em Performance e Rito pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Leda em seus pensamento e proposições teóricas cruzam-se epistemologias e cosmovisões de várias matrizes cognitivas, como as derivadas dos saberes africanos transcriados nas Américas.


      




      

        3 Frantz Fanon, foi um psiquiatra e filósofo político. Suas obras tornaram-se influentes nos campos dos estudos pós-coloniais. Fanon era pan-africanista e humanista, preocupado com a psicopatologia da colonização e as consequências humanas, sociais e culturais da descolonização.


      




      

        4 Professora e doutora em Letras pela Universidade Católica de Minas Gerais.


      




      

        5 TEN ou Teatro Experimental do Negro, foi uma companhia teatral brasileira, que atuou entre 1944 e 1961


      


    


  




  

     DOCUMENTO I - AS UNIDADES QUE ANTECEDEM A AÇÃO CÊNICA DA DRAMATURGIA ARUANDA




    TEATRO EXPERIMENTAL DO NEGRO: UM ESPAÇO DE AQUILOMBAMENTO




    Resolvi tentar meu teatro negro no Rio de Janeiro. A primeira reunião foi no café Amarelinho, na Cinelândia: Aguinaldo Camargo, o pintor Wilson Tibério, Teodorico dos Santos e José Herbel (ABDIAS NASCIMENTO6 S.D. Online).




    Antes de discorrer sobre Aruanda, é relevante para mim apresentar o grupo de indivíduos que a compuseram e deram-lhe vida. A peça Aruanda nasceu do Teatro Experimental do Negro, que, no dia 13 de outubro de 2021, completou 77 anos, tendo sido criado pelo professor Abdias Nascimento (1914–2011) em 1944, com o apoio de amigos e intelectuais brasileiros que tinham interesse em criar uma perspectiva para o povo preto brasileiro.




    O Teatro Experimental do Negro visa, socialmente, valorizar a herança cultural, a identidade e a dignidade do povo afro-brasileiro por intermédio da educação, da cultura e da arte. O TEN procurou, por meio desta iniciativa, desenvolver uma produção artística e política a partir da estética preta. O TEN, de fato, desenvolveu ações que realçavam a profunda necessidade de se instaurar movimentos políticos contra a discriminação de cor no Brasil.




    As propostas de ação do Teatro Experimental do Negro, visavam cidadania e conscientização racial. Ao recrutar seu elenco, o TEN se propôs a alcançar pessoas oriundas do operariado, empregadas domésticas e autônomos. “O recrutamento das pessoas era muito eclético. Queríamos gente sem qualquer tarimba, pois tarimba de negro no teatro se restringia ao rebolado ou às palhaçadas. Veio gente humilde, dos morros’’ (NASCIMENTO, S.D. Online). O TEN, composto por pessoas de origem humilde, desenvolveu uma das ações mais simbólicas: a realização de aulas para alfabetização dos seus integrantes, para que eles conseguissem dominar a leitura para os ensaios, além de proporcionar o encontro e o aprendizado de cultura e de conhecimentos gerais.




    A um só tempo, o TEN alfabetizava seus primeiros participantes e oferecia-lhes uma nova atitude, um critério próprio que os habilita também a ver, enxergar o espaço que ocupava o grupo afro-brasileiro no contexto nacional (JÚLIO RICARDO MENEZES7, S.D. online).




    O TEN, se torna gradualmente muito mais do que um grupo de teatro, pois desenvolve momentos de conscientização e de tomada de posições políticas. Além de servir como uma forma de conscientização do corpo preto através da dramaturgia, o Teatro Experimental do Negro também desempenha atividades artísticas e sociais em outros lugares, mostrando um espaço de militância e envolvimento, especialmente para as mulheres pretas e sua luta contra a discriminação e miscigenação que marcam as suas características. A atuação das mulheres, foi uma base importante de suas realizações. O TEN, procurando tornar a mulher preta brasileira mais visível, fundou a Associação das Empregadas Domésticas e o Conselho Nacional de Mulheres Negras, para criar ações e debates que trouxessem uma nova perspetiva para este grupo.




    “Arinda Serafim, Elza de Souza, Marina Gonçalves, Ruth de Souza, Llena Teixeira, Neusa Paladino, Maria D ́Aparecida, Mercedes Baptista e Agostinha Reis estão entre as mulheres que participaram desde os primeiros momentos do TEN’’ (IPEAFRO8, S.D. Online). Muitas delas eram empregadas domésticas e lideravam a defesa de seus direitos até então velados. O Brasil é promovido ao exterior como um país de diversidade étnica e de atrativos culturais e naturais, mas é caracterizado por disparidades e pelo desinteresse pelo seu próprio povo, sobretudo as mulheres pretas, retratadas como um objeto e símbolo nacional.




    Entrementes, o TEN, irá proporcionar um acolhimento real do povo preto e em simultâneo, se moldar como inimigo para a massa branca que representava a burguesia da sociedade brasileira. “Teve muita ‘madame’ que se aborreceu com o TEN: nós estávamos botando minhocas nas cabeças de suas empregadas’’ (ABDIAS NASCIMENTO, S.D. Online). O TEN teve dificuldades para divulgar as suas ideias sem o apoio público, pois não era interessante para os políticos da época ajudar um grupo cênico que fazia ações contrárias aos desejos da aristocracia brasileira. Abdias Nascimento então funda o jornal O Quilombo em 1948.




    O jornal O Quilombo, integrava uma imprensa preta ativa, sobretudo em São Paulo. “Porta-voz dos afrodescendentes, o periódico funcionava como espaço de denúncias de discriminação e apoiava organizações afro-brasileiras em todo o Brasil, publicando entrevistas com seus líderes e divulgando suas atividades’’ (MENEZES, S.D. Online). No jornal O Quilombo foi instaurado a coluna Fala a Mulher. “Com sua coluna Fala a Mulher no jornal O Quilombo, órgão informativo do TEN, Maria de Lourdes Valle do Nascimento teve presença destacada na luta das mulheres contra a discriminação” (IPEAFRO, S.D. online).




    Buscando denunciar concursos como o Miss Brasil, que tinha sempre como candidatas mulheres brancas, o TEN cria os concursos “Boneca de Pixe’’ e” Rainha das Mulatas”. Ambos os concursos, se construíam a partir da ideia de que todos os corpos pretos ali presentes eram belos, desta forma, se estabelece critérios de julgamento para além dos conceitos estéticos como:




    Talento criativo, os dotes intelectuais e a postura ética da candidata, mas com o tempo, ficou difícil manter o padrão de seriedade que exigia a intenção pedagógica dos concursos. À medida que os eventos cresceram, a mídia e o público passaram a desvirtuar essa intenção, e o TEN suspendeu os concursos (JULIO RICARDO MENEZES, S.D. Online).




    O movimento dos concursos causou críticas políticas e sociais ao TEN, que sofreu acusações de incitar o racismo através dos concursos.




    Houve críticos esquerdistas efetuando confusão dos concursos com exploração meramente sexual da mulher negra. Essas pessoas não compreendiam, não podiam compreender a distância que nos separava qual uma linha eletrificada, de tais preocupações. Pois o alvo desses concursos era exatamente pôr um ponto final na tradição brasileira de só ver na mulher negra e mulata um objeto erótico, o que vem acontecendo desde os recuados tempos do Brasil-Colônia (ABDIAS NASCIMENTO, S.D. Online).




    A primeira reunião da Convenção Nacional do Negro Brasileiro foi em São Paulo, em 1945 e 1946 no Rio de Janeiro. O manifesto também tem em vista propor políticas públicas de igualdade racial, como bolsas de estudo e incentivos fiscais, com vistas a uma reparação social para o povo preto.




    A Convenção Nacional do Negro Brasileiro lançou, em 1945, o Manifesto à Nação Brasileira, reivindicando que a nova Carta Magna explicitasse a origem étnica do povo brasileiro, definisse o racismo como crime de lesa-pátria e punisse a sua prática como crime” (IPEAFRO, S.D. Online).




    Vários partidos apoiaram o manifesto e o subscreveram, como o PTB, a UDN, o PSD e o PCB. O documento foi levado ao senado pelo senador Hamilton Nogueira, que apresentou o projeto na Assembleia Nacional Constituinte de 1946, sendo o manifesto rejeitado sob a alegação de inexistirem provas de discriminação racial no país.




    O TEN passou, então, a denunciar vários casos de discriminação, inclusive os da antropóloga Irene Diggs e da coreógrafa Katherine Dunham. A divulgação desses casos ajudou a criar as condições para a posterior promulgação de uma legislação fraca e ineficaz, conhecida como Lei Afonso Arinos” (MENEZES, S.D. online).




    Os membros do TEN tinham ciência da demanda por parlamentares pretos no Congresso, de modo a defender medidas que favorecessem a população afrodescendente — iniciativas que eram urgentes. Diante da questão, o TEN abriu as portas do jornal O Quilombo para dar espaço e voz aos candidatos pretos de todos os partidos.




    A atuação política do TEN era imperativa e necessária, pois Abdias Nascimento, junto ao TEN, foram os responsáveis por denunciar os abusos contra a população preta pela primeira vez na história brasileira. “Em 1966, por exemplo, ele lançou uma Declaração de Princípios em que se posicionou contra o colonialismo, reivindicando o mesmo posicionamento do governo brasileiro” (JÚLIO RICARDO MENEZES, S.D. online).




    Em 1950, o 1.º Congresso do Negro Brasileiro, foi realizado com o intuito de trazer estudos e reflexões e ainda desenvolver um acontecimento político de cunho popular. “Em contraste a outros certames como os Congressos Afro-Brasileiros de Recife (1934) e Salvador (1937), que tratavam o negro como um simples objeto de pesquisa” (IPEAFRO, S.D. Online). Em Conferência preparatória, os presentes demarcaram como principal pauta do futuro Congresso, a revisitação do manifesto enviado à Assembleia Constituinte de 1946, que propunha políticas de igualdade racial.




    Datar os contextos históricos é importante para compreender como se constrói o corpo preto. Este documento continua o que o TEN, com vários estudiosos e pesquisadores pretos, propuseram ao se aproximar da cultura afro-brasileira, para propor um novo olhar para a pretitude contemporânea. Os olhares envoltos aos traços pretos, coabitam um espaço de curiosidade e de especulação comercial, o nosso corpo preto é posto como matéria e produto, é urgente e necessária a busca por um novo olhar para o tempo e para nossa ancestralidade, para podermos construir um olhar quilombista, por meio da poética Ubuntu, em nossa sociedade.




    A pele preta ainda é palco de assuntos eruditos, sendo indispensável que os braços cruzados não permaneçam frente a ideia que perfaz este corpo. Um corpo preto não é apenas um corpo, é uma ideia que está nas plantações de café, nas lavouras de cana, nas ruas de pedra, na arte cênica, no TEN. Estes espaços, bem como diversos outros, protegem as pessoas petras, e toda militância político-social e cívica pela democracia de direitos humanos igualitários.




    O TEN, de forma artística e política, pretende dialogar com a sociedade sobre possíveis caminhos para assegurar uma igualdade social de fato. A mera existência de uma companhia de teatro composta somente por afrodescendentes já configurava o TEN como um ato de rebelião de escravos. O Teatro Experimental do Negro, de forma poética, marcou a história do teatro brasileiro ao incentivar a valorização da identidade preta na dimensão cultural, histórica, étnica e artística.




    Além de apresentar espetáculos teatrais elogiados pela crítica da época pela qualidade plástica e dramática, o TEN incentivou a criação de uma dramaturgia de autoria preta e sobre temas da vida dos povos de matriz africana. Antes do TEN, o teatro não era um lugar para corpos pretos, sendo naturalizando o Blackface9, para se manter atores pretos longe dos palcos.
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